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22. Santa Josefina Bakhita: testemunha da força transformadora do perdão de 

Cristo  
 
Fitando-o, experimenta uma libertação interior, porque se sente compreendida e 
amada e, portanto, capaz de compreender e amar: este é o início. Sente-se 
compreendida, sente-se amada e, por conseguinte, capaz de compreender e amar os 
outros. Com efeito, dirá: “O amor de Deus sempre me acompanhou de modo 
misterioso... O Senhor amou-me tanto: é preciso amar todos... É preciso compadecer-
se!”. Esta é a alma de Bakhita! Na verdade, com-padecer significa tanto padecer com 
as vítimas de tanta desumanidade presente no mundo, como também compadecer-se 
de quem comete erros e injustiças, não justificando, mas humanizando. Esta é a carícia 
que ela nos ensina: humanizar! Quando entramos na lógica da luta, da divisão entre 
nós, dos maus sentimentos, uns contra os outros, perdemos a humanidade. E muitas 
vezes pensamos que precisamos de humanidade, que devemos ser mais humanos. E 
esta é a tarefa que Santa Bakhita nos ensina: humanizar, humanizar-nos a nós mesmos 
e humanizar os outros. 
Santa Bakhita, que se tornou cristã, é transformada pelas palavras de Cristo, que 
meditava diariamente: «Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem!» (Lc 23, 34). 
Por isso, dizia: “Se Judas tivesse pedido perdão a Jesus, também ele teria encontrado 
misericórdia”. Podemos dizer que a vida de Santa Bakhita se tornou uma parábola 
existencial do perdão. Como é bom dizer de uma pessoa: “Foi capaz, foi sempre capaz 
de perdoar”. E ela foi sempre capaz de o fazer, aliás: a sua vida é uma parábola 
existencial do perdão. Perdoar, porque assim seremos perdoados. Não vos esqueçais 
disto: o perdão, que é a carícia de Deus para todos nós! 
O perdão libertou-a. O perdão recebido, primeiro através do amor misericordioso de 
Deus, e depois o perdão oferecido, fizeram dela uma mulher livre, alegre, capaz de 
amar. 
Bakhita pôde viver o serviço não como escravatura, mas como expressão do dom livre 
de si. E isto é muito importante: fez-se voluntariamente serva – foi vendida como 
escrava – e em seguida escolheu livremente fazer-se serva, carregar sobre os seus 
ombros os fardos dos outros! 
Com o seu exemplo, Santa Josefina Bakhita indica-nos o caminho para nos libertarmos 
finalmente das nossas escravidões e medos. Ajuda-nos a desmascarar as nossas 
hipocrisias e egoísmos, a superar ressentimentos e conflitos. E encoraja-nos sempre. 
Caros irmãos e irmãs, o perdão não tira nada, mas acrescenta – o que acrescenta o 
perdão? Dignidade: o perdão não te tira nada, mas acrescenta dignidade à pessoa, faz-
nos afastar o olhar de nós mesmos e fitar os outros, para os ver frágeis como nós, mas 
sempre irmãos e irmãs no Senhor. Irmãos e irmãs, o perdão é a nascente de um zelo 
que se torna misericórdia e chama a uma santidade humilde e jubilosa, como a de 
Santa Bakhita.      [Continua…] 
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LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUS 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

«REINE EM VOSSOS CORAÇÕES A 
PAZ DE CRISTO…» 

 
 
 
 
 
 
 

ANO – C 
 

DOMINGO XIV DO TEMPO 
COMUM 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTENÇÕES PARA A SEMANA 
Pelos aniversariantes da Comunidade 

Pelas famílias que rezam unidas 
Pelos Movimentos de Apostolado 

Pelas intenções do Santo Padre 
Pelas intenções do nosso Arcebispo 

Escutar a Palavra 
 Isaías 66, 10-14c | 

Salmo 65(66) 1-3a.4-7a.16.20 | 
Gálatas 6, 14-18 | 

Lucas 10, 1-12.17-20 | 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Viver a Palavra 
«habite em vós a sua palavra» 

Jesus envia os seus discípulos dois a dois, porque 
está consciente daquilo que lhes é confiado: uma 
mensagem difícil de proclamar, nem sempre bem 
recebida. Ele sugere-lhes para rezar para que sejam 
numerosos no campo da seara; se há trabalho, são 
precisos trabalhadores. Previne-os: a sua fragilidade 
encontrará forças hostis. Devem pregar o Reino de 
Deus, mas Satanás espera-os e procurará impedir o 
estabelecimento deste mundo melhor. Jesus pede-
lhes para estarem completamente despojados de 
dinheiro, de saco, de sandálias, de congratulações, 
para estarem apenas preocupados com o 
crescimento do Reino que se reconhece no dom da 
Paz e com o levantar dos homens e mulheres que a 
doença impede de estar de pé. Os discípulos podem, 
então, pôr-se a caminho. Estão prevenidos, Jesus 
não os deixa na ilusão. É respeitando este contracto 
que encontrarão a felicidade, a alegria completa. 


